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PROGRAMA DE HRAMO BARCELONA" E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

¡S, 20de Julio 1945 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, Si-ISOHA DE 
BARCELONA EAJ-I9 al servicio de España y de su Caudillo Eran 
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri­
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

O - SERVICIO METEOROLÓGICO NAGIOKAL. 

12h#05 Disco del radioyente. 

12h.30 Eisisión: "Viena ea así": (Discos) 

y 13&*— Obras de Moreno Tarroba.: î ragmentos seleccionados: (Discos) 
% 13h.lO Boletín informativo* 

* 13&.2Q - CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

>JL3*U35 ACABAS VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE BSPÁEA: 

- Siguen: 0"bras de Moreno Torróla: fragmentos seleccionados: 
(Discos) 

Xl3k#50 Guía comercial* 
^141i.— Hora exacta.- Santoral del día. 

*141I.01 Actuación de la Orquesta LUIS E0T1SA y la cancionista LUISI-
IA GALLE: 

*141w20 Guía comercial. 

Jfl4ii#25 Impresiones diversas: (Discos) 

X 14b. 30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

>151u— ACAAAK VDES. DE Oljfó LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAI 

- Siguen: Impresiones diversas: (Discos) 

*152i.l5 Elisión: "Cocina selecta11: 

(Texto hoja aparte) 
•••••• 

lul8 flLa voz de Tito Schipa:" (Discos) 



f. 
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1511.30 " l a s palomas mensajeras en e l Océano Pací f ico 1 1 , por e l 
Dr. I s i d r o Agui la r Caba l l e ro , P r e s i d e n t e de l a Sociedad 
Colombófila de a d r i d : 

(2exto hoja a p a r t e ) 

15h.45 MBADIO-EÉMHrAM, a cargo de Mercedes Far tuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • ' • • • • ' 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, sauy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIO 
DlMJSlOU, BMISOHA DE BARCELQITA EAJ-1. Viva Franco. Arris** 
España. 

• . • . • • • 

* i 8 i u — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAIOLA DE RADIODIFUSIÓN, EUSOEA 
BAEOELQIA EAJ_I, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo 
c o . Señox^es r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . . SUrttoMKcraatífflyra-
tEa^xBsrHyxlí Viva Franco . Ar r iba España. 

< 

X 

- Campanadas desde &a Ca t ed ra l de Barce lona . 

- "S in fon ía núm. 6 en s i Menortf i&asiOK&íifc (PatétiyÉc«*)f de 
schaikowsky: (Discos) , por Orquesta S in fón ica de c o s t ó n : m X 

a i y h . — Fragmentos se lecc ionados de t f la Waikyria11, de wagner: (Discos) 

* l 9 h . 3 ° COHECHAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 
• - • 

*191u50 ACÜDÜU VDES. DE OÍR La EMISIÓN DE fiADIO IÍACIOKAL DE ESPAÍA: 

- Siguen: Fragmentos se l ecc ionados de H%á Waikyr ia" , de Wagner: 
(Discos) 

<20h.— "Bápsodia en a z u l " , de Gershván, por Orquesta André Kos t e l a -
Jxatz : (Discos) 

X2Qh.¿!> B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

>(20h.20 JE1 Dúo de l a Af r i cana" , £c de C a b a l l e r o , f ragmentos: (Discos) 

Char las 

C^3^UM53^t*-€p5^fee1 
• • • • 

#gg^—£* 
fcDáS£Q84 

^206.45 "Badio-Depor tes" . 

*20h*5ü Va l se s s e l e c t o s : (Discos) 

21h.— Hora e x a c t a . - SEüVICIO : STEOK 



faW *** ) s 
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/2111.05 LOS QTJIHCE -.ILTJTOS DE GXHEBRA LÁCPOJZ: 

v21h.2Q Canciones e s c o g i d a s : (Discos) 

>21h.3Q "Música de l a s Américas": (Discos) 

x21n.45 "La marcha de l a C ienc i a " : 

(Texto no¡3a a p a r t e ) 

*22hf— Valses s e l e c t o s " . (Discos) 

>22h.Q5 Co t i zac iones de Va lores y guía comerc ia l • 

x22h.lG Siguen: Valses se l ec tos 1 1 : (Discos) 

X22IU15 COIECIAláOS COI RADIO HACIOHAL DE ESPAÜA: 

y22h.45 ACÂ AiT VDE3. DE Oír. LA ÉlfiCSí^ DE RADIG I£fIOB|¿ DE ¿SfAtá: 

- S n i s i ó n : "Vacaciones d i c h o s a s " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

*231u— ópera : Fragmentos e s c o g i d o s : (Discos) 

x23&«30 "El amor y l o s grandes músicos" : "El verdadero amor de Pa ­
g a n i n i " , por fiegino Sainz de l a Maza: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

y23h#50 Sigue: ópera : Fragmentos e scog idos : (Discos) 

?&41i.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios quiei 'e* Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD BSPAuOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN; EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco . Ar r iba 
España. 



PROGRAMA. DB DISCOS 

4 LiS 12—H Viernes f 20 ¿ t e J u l i o t 1 ^ 5 

DISCO DEL RADIOYENTE 

211J.)G.S*1 po tpour r i de ? Li VTUD 
de l a Opera Alemana 

ALEGREM de Lehar per Orq.. del Teatro 
Ber l ín ( 2 ca ras jSo l* por Mft Nieves 

1^3)P*3#2-A » SEL33CI0N DE VALSES»#de BéLibes por Orq* Zíngara l o s Botemios 
f ( l e ) Sol* por Ramón Sos t r e 

32)G# 3^ í L 0 S D s ^RAG9N<< de Serrano por Emilio Vendrell ( 1 cara) 
S o l , por José Ma

 t L u i s i t o y J u a n i t a 

l é lO)P # t^-/}" UNA VELA BLANCA» de A l t i s e n t por María S s p i n a l t ( 1 cara) 
Sol* por Carmencita Rose l l 

379)P»T*5— 4 H n o w tango de Brufié por Garcia Guirao ( 1 c) Sol* por Nuria 
L l imarg is 

* * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A. LAS 13--H Vieres ,20 de J u l i o de 19^5 

OBRAS DB MORENO TORROBAJ FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

19M-)P romanza d e rt MARY BLOCAS por Marcos Redando 
pavana de • LA MESONERA DB TORDESILLAS" par Orq. 

92)P^ Dúo ) de • LUISA FERNANDA" por A.Ot te in .E .Yendre l l y M.Rédondo 
Terce to ( 

98)P.\Í5-

i4o)p ; 

K)r 
* 

228)G#1 

Dúo 
Romanza 

i de n LA CHULAPONA" po r M* Tesesa Planas y Vicente Simón 

«lHo2aanzaw ) de * LA BODA DHL SRéBRINGAS" 
Usted no sabe l o que e s un colmo* ( par Segl~Vela.y Francisco Ar ias 

Do va l a xaoza de cán ta ro ) de *IA IKJSTBE MOZA11 por María S s p i n a l t 
Los consejo» ( T r i n i Ave l l i y Coro 

SSSZ' \ 25 SS2S £&)*•" í* "*«*™ 

* * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 14—H Vie rnes ,20 de J u l i o , 1 ^ 5 

IMPRESIONES DIVERSAS 

256)P.R.An«l— « FANDANGOS" de Árbol ) j U a n i t o Val derrama 
02.— » SERRANAS» de Quintero ( 

7 3 ) P . B , E * £ ^ ~ » LA AUTOMOVILISTA» polca de Girone l i a ) Antigua Orq. Unión 
OH-— • SOL Y SOMERA" v a l s - j o t a de Masana ( Fi larmónica 

10725)A, ¿ 5 — « ££J !2£ ! « r r ™ ^ í ^ Brau por Alber t Brau saxofon i s t a 
¿>6— I PEQUERO BALLET" ( * 

47566)A* 0 7— * SERENATA A LA GUITARRA» de Funk ) Mario Traversa solo 
eQ— » CREPÚSCULO" t a n g o - f a t a s i a de Grothe ( de v i o l í n 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 5 ' 1 8 ~ H 

LA VOZ DB TITO SCHIPA 

4 o 8 ) G . l - ^ " AVE MARÍA" de Se hipa 
2— » SUBSO Iffl AMOR» nocturno de L i a z t 

ALAS 15 '25—H 

SKL33CIONB3 PRQDB3TALB3 

70)Q,S#3— xkxm v a l s de, « EL CABALLERO DB LA ROSA" de S t r a u s s por Orq. F i ­
larmónica de Ber l ín ( 2 ca ras ) 

301)G,S#il— Danza de An i t r a ) de » PEBR GYNT"de Gri eg 
5— En l a mansión 4e l rey de l a montaña " ( por Orq. John B a r b i r o l l i 

V ie rnes ,20 de J u l i o de 19^5 

* * * * * * * * * * * 



PBDGRAMA DE DISCOS :yr § 

A LAS 18--H Vie rnes ,20 de J u l i o de 19^5 

álbum) ^1« 

<2« 

• SINFONÍA NUM. 6 EN S I MENOR" ( PATÉTICA) 

de TSCHAIKOWSKI 

I n t e r p r e t a d a por Orq* Sinfónica de Boston* 

mor. primero "Adagio-Allegro non troppo11 ( Í ca ras ) 

mor. segundo "Allegro con g r a z i a * ( 2 c a r a s ) 

mov* t e r c e r o "Allegro molto v ivace* ( 2 c a r a s ) 

mov* Cuar to "Adagio lamentosoOAndante11 ( 2 ca ras ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PH0GR4M4 DE DISCOS 

4 L^S 19—H 

9J. f 
V i e r t a s , 2 0 de J u l i o de 19^5 

fragmentos se lecoionacbs de " L& ^AI*KYHlA.rt 

de tfÁGNEB 

por Lawrenee T ibbe t t psx Orq. Sinfónica de F l l a d e l f l a b*3o l a d i r ecc ión 

de STOKO\fSKI 

l l 8 ) G # f é l - < Introduce ion* 
2—* ««La cabelga 1a de l a s waU^^ ias* ( c a r a 2 y 3) 

119)G.W.3~«c «Despedida de ffotan* 
133) ( c a r a s *l~5 9 6) y 7) 
121)Q«wJl--*«BL fuego mágico» ( ca ía 8) 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20—H Viernest2Q a© Julio de 1^5 

" RAÍSOuIA EN AZUL»» 
de GERSEWN 

por Orq. Andró Kostelanetz 

3Ó9)G«S,1—K 
370) ( 3 caras) 

A LAS 20'20—H 

fragmentos de « « EL DIJO DE LA AFRICANA" 
de CABALLERO Y ECHEGARAY 

Interpretado por : MERCEDES HELO 
IGNACIO CORNADO 
JUAN ÜRNO 
PEDRO TIDAL 

Coro y Or<j> 

álbum) 1—v "Preludio y coro" 
2—X ''Coro'1 

3—< "Salida Antonel l i y Giusepini" 
4—K "Canción andaluza" 
5-A •Ensayo* 
6—K ••Coro de l a murmuración" 
7—< "Dúo Ciusepini y Querubín!" 
8—* "Dúo Antonel l i y Giusepini* 
9~* «jota" 

A LAS 20 50—H 

VALSES SELECTOS 

269é)A.10- " OBD Y PLATA" v a l s de Leñar ) Orq^ w t to Kermbach 
U — * NOCHE AMOROSA" v a l s de Ziehrer ( 

129)P .V.12~ " DIARIOS DE LA MACANA" v a l s de Strauss J Orc^ Los Bohemios 
13— « CHICA DE MUNICH" v a l s de Karl ( Vieneses 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS fafr/tO & 

21*05—H V i e r n e s , 2 0 de J u l i o d e 19*H> 

SUPLEMENTO 

CANCT0N33 ESCOGIDAS 

5WP. 1-
2 -

MARCQS REDONDO 

~K" MINOS BELLAS" c a n c i ó n de Ibañez 
-<» FLOR DE POETA" c a n c i ó n de Lorenzo 

CONCHITA SÜPERVIA 

355 ) P . 3—<" CANTARES" de T u r i n a 
4—*» CLAVELITOS" de Va lverde 

6 9 0 ) P . 5—*« ESTA NOCHE AM3R MIÓ» de S p o l l a n s k y 
5—<" LADANZA" de R o s s i n i 

8 l l ) P . 

LILY PONS 

*" LAS NINAS DB CÁDIZ" de Delibes 
—X» LAS ROSAS DE ISPAHAN" de Faure 

* * * * * * * * * * * * * * 



PR0GR4MA DS DISCOS 

A LáS 22—H Viernes ,20 de J u l i o de 19^5 

VALSES SELECTOS 

126)G.V#1— M» VIDA DS ARTISTA» v a l s de S t r a u s s por Orq. Marek Weber 

A LAS 22'10—H 

s igue 

2— "\OLAS DEL DANUBIO" v a l s de I v a n o v i d por Orq. Marek Weber 

113)P.V.2— " ADORADA" v a l s de Newaan ) Ora. Wayne Eioc 
4 ~ » RECUERDO DE TIMA" v a l s de Provost ( H ' ^ 

A LAS 22#^5— H 

SUPLEMENTO 

PELÍCULAS: FRAGM3KT0S 

PIRUETAS JUVENILES 

10gl|-)P.5—¿("Lección de r i tmo ) f o x t r o t de Algueró* y Vives por Orq, Bi 
b-~^ "Mama que uedo hace?» ( za r ros 

LA ESPÍA DE CASTILLA 

1090)P,7—X" SIMPATÍA» v a l s de Frimlm * „ . w . 
8—%* SERENATA DE LAS MJLAS" de Frital í Mantovani y ai Orq, ( 

CIUDAD DEL ORO 

9^9)P« 9—^"Soldados p r o f e s i o n a l e s " ) de Romberg y Kahn por 
10—¡c "Quienes somos n o s o t r o s para op ina r?" ( Nelson Eddy con cuar< 

) t e t o Male 

««««««««He 

file:///OLAS


PROGRAMA DE ^ISCOS 

A LAS 2 3 ~ H 

rjis 
Viernes ,20 de J u l i o de 19^5 

OP3BA5 FRAGMENTOS ACOGIDOS 

11 LA TRAVIáTA" de Verdi 

72)Gr«0p»l—» WS s t r ano»* .e a i r e ñ o " par Mercedes Cep s i r 
2— "Sempre l ibe ra 1 1 por Mercedes Caps i r y L. C e c i l 

« I PÜRITANI " de B e l l i n l 

l4>5)P#Op»V~ "A t e o cara* por Aureliano P e r t l l e 

* LA FAVORITA" de D o n i z e t t i 

4— ««Una v e r g l n e , un ang io l d i Dio* por Aureliano P e r t l l e 

•".TOSCA11 de Puccln i 

17l)G#Op*5— "Vlss l d ' a r t e , v i s s i d 'amore" per Maii Can ig l i a " ( 1 ca í a ) 

101)P«0p#6^ "B luceran l e s t e l l e " por Miguel F l e t a 

" RIGOLETTO» de Verdi 

7 ~ «La donnae mobi le" por Miguel F l e t a 

27)G#0p #8~ "Caro non*" por To t i Del Monte 

« BL BARBERO DE SEVILLA" de Ross in i 

9— "Una roce poco fa" por T o t i Dal Monte 

* * * * * * * * * 



toftfós) V* 

misión COCÜTA gmeTA 

- a l a s 15#15 h . ) 

% 

tOCOTOIU |Cocina Se lec ta! j. 

LoCOTORA: Uhos minutos de char la sobre temas cu l ina r ios 

LOCUTOR* Haision que gentilmente l e s ofrece l a Bodega 
res tauran te del Salón Rosa* 

LGCUTOras Hablaremos hoy de algo que se relaciona intimamente eon l a co» 
i. es dec i r , l a cuchara. 

L0CUT01: In Troya y Chipre se recogieron cucharas procedentes de l a 
edad del cobre. 

LOCUTOR*; ^n l a «antigüedad c l a s i ca se h ic ieron cucharas con toda c lase 
de imterialea;pÍedra»madera»hueso»marfil»metales y has ta 

c r i s t a l . 

LOCUTOR; También se usaban unas cuchar i l las tan pequeñas como l a s que 
hoy se emplean para sacar l a sal de l o s sa le ros . 

LOCUTOR A ;̂ 5n Egipto se han encontrado cucharas labradas representando 
animales y f l o r e s . 

LOCUTOR; *n Cicico se encontraron dos wa&KmmKfEX&tSB^ 
setaMBi sumamante cur iosas : H mango de una de e l l a s represen* 
t a e l p i e de un ciervo* y e l de l a o t r a e s t a labrado en for­
ma de de l f í n . 

LOCUTORaiLa forxjfa semicircular que t i ene e l mango a l unirse coi l a pa?» 
l a . fue adoptada por l o s romanos. 

LOCUTOR* Wb l a ^dad Media l a mayoría de l a s cucharas eran de plata» 
aunque también se usaban de oro# bronce» estaño, madera» 
cuerno» c r i s t a l» coral» e t c . 

LOCUT3RA: Se pre fe r ían l a s de madera de boj por su daresa» y l a s da 
enebro por mi buen olor . 

LOcutori Durante l a fdad Media los,mangos de l a s cucharas representa­
ron toda c lase de cosas más o menos f a n t á s t i c a s ; animales» 
vegetales» símbolos, e to* . . . 3 r an verdaderas p lesas de museo» 
pero no tenían nada de pract icas» 

LOCUTOra: "S& e l s ig lo XV? empezaron a hacerse l a s cucharas de bols i l lo» 
con mango plegable . 

LOCUTOR* La Bodega Mallorquína» res tauran te del Salón Rosa» anuncia 
a todos sus c l i e n t e s y al publico en general» su minuta 
de verano. 

LOCUTORA! Saboréeselas exquis l teces de su afamada cocina a un precio 
qvtn habrá de asombrarles por l o módico. 

LOCUTOR* T nos despedimos de Yds. invi tándoles a que sintonicen ma­
ñana a e s t a misma hora l a emisión COCInA KEB3TA» presen­
tada por l a Bodega Mallorquína» r e s t a u r ó t e del 3C/XS Rosa. 

LOCUTORA: Muchas g rac ias y buenas t a rdes . 

SUTORIA 
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LAS PALOMAS MES3AJSEA.S SK EL OCÉANO .ACIPICO 

Por el Dr. D. Isidro ÁGUILAS CABALLERO, 

Presidente de la Sociedad Colombó'f'ila de Mad 

c- M 

Buenas tardes Srs .radioyentes ¿-Al hablar por vez pri­
mera ante la emisora fiadio Barcelona,y con ello a los bar*-
celoneaes, he do dirigiros un saludo afectuoso,afectuoso y 
cordial; con élno hago mas que corresponder a todas vuestras 
deferencias y amabilidades* 

Aquí, en Barcelona,conocéis el deporte colombófilo y 
lo practicáis en gran escala,por ello no os extrañará el 
que os hable do palomas mensajeras • Pero circunscribiendo 
el tema os diré algo de tan útiles como sumisas avecillas 
en ^o que se refiere a su empleo bélico en E.B. tl.U. y el 
Japón .Al final os contaré una anécdota sucedida en aquellas 
islas en las cuales se luchó duramente,me refiero a las Fi­
lipinas • 

Besulta extraordinariamente curioso que en Sorto Amé­
rica donde todo lo anticuado a pasado a los inuseos, la co­
lombofilia se difunda con gran interés en su ejercito ac­
tual .So el principal campo de adiestrandento del Cuerpo de 
Transmisiones situado en Fort Jffonmouth,Hueva Jersey,se ha 
llegado a obéener mediante procedimientos científicos de 
alimentación,un tipo de p l̂oraa mensajera que excede a todo 

lo que se había conseguido en la pasada guerra.Ite otro tiem­
po un vuelo de tres ciento ú veinte kms. diarios y una velo­
cidad de metro y medio / m» se consideraban insuperables» 
Eoyf una palos» que no reoorre 800 kms. en un día, no vale 
lo (pe come*Jk cuanto a velocidad se ha llegado a registrar 
en las palomas del ejército,la de 12o kms.Iiora. Contra lo 
que vulgarmente se cree no todas las palomas poseen en el 
grado necesario el instinto de volver al nido; hay que e l i ­
minar a-las torpea .El adiestramiento exije pacientes leccio­
nes fqLUe*deben iniciarse cuando los pichones rompen a kskia 
volar, esto es: aproximadamente a las cuatro semanas de 
haber nacido» Se las tiene en los palomares sin darles de 

comer durante 24 horas; luego se les lleva a unos cuantos 
metros de distancia y se les suelta. Sntoaices el-adiestra-
dor haoe sonar un bote,dentro del cual hay grano,esta prác­
tica se continua hasta que la asociación entre el palomar 
y la comida se grava de manera indeneble en el animal.Cuan­
do llega la época del celo se extrema el rigor del adies­
tramiento pus3 se ha demostrado que la velocidad y exactitud 
de estas aves aumentan cuando las esperan el compañero y los 
hijuelos »Vienen luego los vuelos en grupos en q$e se anota 
la velocidad de cada paáoma«Se transporta de quince a trein­
ta sfres can cestas adecuadas a considerables y «recientes 
distancias del fuerte y se les da suelta al E&smo tiempo» 
Bl tiempo exacto de la llegada se registra por medio de re­
lojes automáticos y de este modo se identifican las palomas 
superiormente dotadas» 

Una de las redentes-y ouriosaaHLBnavaciones es el 
vuelo de nochesdigo curioso,de intento,puesto que ester que 
añora han*1 descubierto11 los americanos de tan buena fechaos 
ya cachísimos años que se hace y se publicó en Espada; in­
vento d-ehido al presidente de la -Federad6& Colombóílla Es­
pañola, nombrado-para este cargo, y por sus méritos,por el 
Gobierno Bspañol,el Excelentísimo sr . J*A»Sstopina Minana» 

Ordinariamente una paloma que regresa al nido vuela 
desde la salida hasta la puesta del sol y duerme hasta que 
vuelve a amanecer.Por un método que consiste en llevarse 



It 
después de anochecido ares a l a s que no se ha dado de comer 
desde l a mañanarlos adiestradores de l e jérc i to han conseguido 
hacerles volver en busca de alimento a l palomar iluminado, 
ocnvirtiéndolas en correos a las que puede confiarse un mensa 
j e , l o mismo de noche que de d£a#El cuerpo de señales t iene p 
lámares móviles provistos de combinaciones d i s t in t ivas de l u ­
ces de colores destinadas a servir de guía a los mensajeros n 

Uno de los mayores éx i tos de e s te serv ic io lia sido e l 
de educar a l a s palomas en los v i a j e s de ida y vuelta,que t i e 
nen su origen y empleo un s i g l o antes en Francia JTermalaesfce 
se escrten l os mensajes en una pequefia A* cápsula de alxminio 
cjxe se ajusta a l a pat i ta de l a paloma*La técnica más recient 
consis te en escr ibir e l mensaje con l e t r a grande y obtener 
una reproducción fotográfica reducida a l tamaño de un s e l l o 
de corraos que vuelve a ampliarse en e l punto de destino» 

lias fotografías y los documentos relativamente Volumi­
nosos pueden atarse a l pecho del acre de manera cpxe no embarap-
cen e l movimiento de la s a las* 

21 hombre es incapaz de concebir nada que se aproxime 
a l a ' i n t e l i g e n c i a qne despliega en sx vuelo l a paloma mensa­
jera *Con misterioso i n s t i n t o ev i ta l a niebla fpasa de las ru­
t a s acuáticas a las t erres tres «desoíende-de l a s regiones mon­
tañosas a l a ire más quieto de l o s v a l l e s «sube o baja kilóme­
tros para ev i tar l a fuerte corriente de l o s v ientos contra­
r ios* 

Los correos alados de las fuerzas expedicionarias nor­
teamericanas, entregaron e l §ep de los mensajes que se l e s -
confiaren en la primera ©ierra mundial íes de suponer,que hoy, 
más "adelantadas* qye nunca seguirán prestando ef icaces seiv 
v i c i o s a l l í donde l o s medios mecánicos corran e l r iesgo da 
fracasar« -

Al ppineipio de l a actual conflagración,parecía que l a 
paloma-mensajera estaba tan anticuada como e l sable de caba­
l l er ía ,ansa hermosa, pero arcaica «Pero lo s "oomaandos* y los 
paracaidistas la convirtieron una ves más en arma de guerra, 
y poco después demostraron m adaptabilidad a las fuerzas 
aéreas de l o s aliados • 

En ocasióneselos aviones no pueden u t i l i z a r l a radie 
entonces se u t i l i z a a la s palomas todos recordamos e l desem­
barco en Europa: en aquella ocasión las palomas fueron lan­
zadas en un aparato e spec ia l , en una bomba,consistí a e i men­
cionado artefaoto en tubo de alambre cubierto de lona,cuyas 
partes están sujetas mediante un disposi t ivo de tiempo «El 
p i lo to calcula l a velocidad de caída del original artefacto 
y regala e l proyect i l para que se abra a la altura deseada* 
Los nuevos tubos,de poco pe so , permiten enviar pe l ícu las y 
mensajes de hasta mil palabras» 

Bi EJT. se comenzó a hacer investigaciones de lanzar 
una paloma desde un avión en vuelo* después de efectuar cien­
tos de pruebas se v i 6 que desde menos de J.ooo metros l a pa­
loma podía lanzarse en una bolsa de papel,con e l objeto de 
resguardarla del soplo de l a h é l i c e t después de caer algunos 
c ientos de metros la bolsa se abría, y l a paloma quedaba en 
l ibertad de ^iniciar e l vuelo .Por encima de la-al tura citada 
e l a i re e s t á enrarecido para que vuele e l ave,por lo que e l 
Cuerpo de Transmisiones inventé la bomba citada e incorporé 
l a paloma mensajera a l a s f i l a s de l a s fuerzas aéreas• 

Siento e l no poder ofrecer a mis queridos oyentes t a ­
úca re lac iéa de-los magníficos servicios que en e l Japén r i n ­
den la s palomas,puesto (pe e l l o s se l o t ienen bien reservado* 
Según los despachos de su agencia periodíst ica o f i c i a l han 
dado resultad03*rayahos en l o prodigioso** T yo digo que,no 
deben de exajerar puesto que todos os habéis enterado de que 
recient emente,y para con trar estar esos beneficiosos e f ec tos , 
l o s americanos han enviado a l campo de batalla,mejor dicho, 
y para hablar con propiedad a l mar de bata l la del Pacífico 
inmenso una escuadril la de halcones adiestradas en la perse­
cución y caza de nuestras simpáticas y queridas paloma • 
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Sabemos que, con anterioridad a l actual conf l i c to bé l ico 
+*ta nación s i Japón, adquirió en BélgLoa palomas ds las de 
más renombra y calidad . lambián consta de modo indubitable 
que en 1936,las tropas niponas acantonadas en China,Kongolia 
Exterior y Mancharla lloraban oon e l l a s numerosos palomares 
móviles» Con palomares instalados en trasat lánt icos se han 
obtenido c l ichés ultrarápidoe de puertos y plazas marítimas» 
Jiízgues* l a importancia que es ta puede tener y l a exención 
t o t a l de riesgo qxe en e l l o hay,al no llamarse l a atención 
como oon fotografías tomadas por personas, cuy o campo fotográr-
f ioo adea*ás,es~iaás limitado# Esto nos demuestra que, en e l 
aspecto b é l i c o , l a paloma no solo actúa de estafemtas es tá 
también desempeñando jpobrecil la! e l papel de espía actuan­
do coiao "fotógrafo encargado de obtener v i s t a s de fUartes9 
puertos, esta e l anes.etne» SI aparato es de aluminio; que no 
pesa c l a r o | nuestra avec i l l a l l ena su cometido de una manera 
no por l o inconsciente menos perfecta* X ahora os contará l a 
anécdota prometida cuyo escenario fuá e l pac í f i co: 

Yo ha mucho,y en una de las i s l a s del grupo de las 
Fi l ipinas un grupo de sufridos soldados norteamericanos se 
Te atenazado por e l férreo céreo de un fuerte contingente 
japonas* La situación se agrava-por momentos, es ya insos te ­
nible pío queda más remedios <£&*> rendirse o perecer} l o s — 
heroicos soldados . y por ser lo,-optan por l o segunde* So hay* 
no hay modo de pedir refuerzos ,pero . , . j ahí de las mensajeras! 
escondidas y guardadas como oro en paño están ocho palomas 
en any hlen camuflada posición. Inmediatamente son soltadas 
demandando e l auxi l io que tan necesario es»Seis de e l l a s , 
antes de atravesar l a barrera de fuego,sienten su esforzado 
y menudo cuerpeo!Uo desgarrado per e l plomo eneíaigo • . . l a s 
otras dos,consiguen l legar a l palomar,logrando e l que l a e s -

tiempo para evitar l a muerte de l o s s i t iados 
adora de los refuerzos necesar ios . La primera pa­

ntos despuás de verif icada su misión,la otra 
quedó mutilada de guerra en heroica acción» 

¡LOOI A LAS BEATAS MEU3AJERAS! 
Srs.radioyentes, muchas gracias por vuestra paciente 

y gent i l atención y . . . h a s t a (?ie Dios quiera» Muy "buenas tar-
Srs* 

'¿^c 

Barcelona 17 de Jul io de 1945* 
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Vamos a dar pr inc ipio a nuaatra Sooclon Radlofarcina, revis ta para l a nujar • 
<raa radteoa todos loa martas y vlarnaa a oata mlama hora,dir ig ida por l a | 
escr i tora Mercaüaa P o r t a n t e ornen a amos hoy nuastra Soco ion Radia" as ina» oon • 
a l trabajo t i tu lado "La l a l a dal amort. • 

• 
l a t e es e l noaibre con que podría c a l i f i c a r e * a una pequeña I s l a situada! 

cerca de la eoata de l a Florida,en el go l fo de Méjico,cuyo p r o p l e t a r l c m l a t e r | 
propósito I 

Clonton Mosley que habla adquirido l a I s la con el unloó\J*fc de pasar en e l l a I 

sus f ines de serme,enamorado de l a s b a i l e s a s naturales que és ta f*frecia,con* I 

cibid e l plan de hacer la conocer por otras peraenaff.Y su pensamiento se c e n t r ó ! 

en f u e l l a s parejas de recién casados que buscan un s i t i o apropiado,que l ea I 

permita pasar f e l lasante su luna de mie l .S in duda alguna su I s l a l e s o f r e c e r í a ! 

todos l o s encantoa de tranquil idad,el lma y b a i l e s a que poselaVT ni corto ni p e í 

rezóse ofrec ió publleamante m l a l a a todas aquel las parejas de reclan casados! 

que lo deseasen,s in otro gasto que l o s 10 dólares que costaba trasladarse has-1 

ta e l l a , a s i como el co s t e de l o s alimentos que oonsnmlesez&Él se encargó de I 

h a b i l i t a r d la t ln tas chozaa de paja, al e s t i l o de l o s nativos,pa*a que pudieran! 

v i v i r en allaSaSl plan que o frec ía era el s iguí ante «La a parejas s e trasladaban! 

a la l a l a y, al querían, llevaban sue allmentoa o l o s adquirían alll-.En e l l a 1 

podían hacer toda clase de excursiones o pasaos pues es bastante extensa, t l e " I 
*•"» i 

ne hermosas playea y e s t é l l ena de palmaras t r o p i c a l e s . Las parejas podían per-I 
T | 

manecer en e l l a , un ná*lmun de dos semanas, pasadas l a s cual se deberían dejar I 

su s i t i o a otra nueva» evitando as i e l exceso de huéspedes* La primera sanana I 

se trasladaron a la I s l a 185 parejas de recién casados, invirt lendo A propia- I 

tar io por su cuenta 52.000 dólares ,en la construcción de cas i ta s en forma de ] 

chosa*,con todas l a s comodidades para sus Invitados,una c a p l l l a y una enferme-* I 

r ía con aervlclo médico permsaente** ¿Cuánto costaban astas do a semanaa de f e l l I 

oldad a l o s recién casados*. Solo 10 dólares , qua eran una especie de tasa qfc* I 

que se cobrafc a l o s que Hagan a e l l a y en el caso de no l l e v a r l o s al lm&toa, I 

e l cos te de e s t o s es muy reducido, perqué l a l a l a produce variados frutos na* I 

tura iae . En e l ultimo afio, antes de que p e r i c a entraae en guerra ,más de &.000 
í 

parejea hablan pasado per l a l a l a y por primera vea hablm podido gosar de un 

descanso grato en p l m o contacto con l a naturales», desembolsando una suma mí­

nima que en nada deaequlllbraba eua presupaisto* Kn usía entrev i s ta que e l #*pa 

rep¿rter de un diarlo ttlao a l propletarlo*aaeguró estar muy contmto de su obra 

y dijo que maa adelante pensaba construir un h o t e l que l l e v a r l a e l nombre del 

^f! palomar*, que e s tar la habitado única y exclusivamente por p a r e j e a , y a que 

n i siquiera e x i s t i r í a en e l personal de s erv i c io , s ino una ser le de departamen­

t o s en l o s cuales l o s recién casadoaas encargarían por s i bisaos de su cuidado 



y l l»piesav*-Bstordi3o riendo?!*® servirá de prueba para sa vida sucesival. * 

Bsta paradisiaca iala# es t a l vez el único lugar del mundo, en e l que 

s e desconocen l o s c e l o s ; primare,porque como todas l a s parejas son de rec ién 

casados, cada uno atiende a su respect ivo cónyuge.Después,porqu* °* h aY d i fe ­

rencias de situación» ya que nadie paga l o s s erv ic ios que no ex is ten ,y por 

otra parte»como todos están obligados a usar una especie de uniforme,tampoco 

anteriormente hay ninguna diferencia entre e l los f .2s ta es»qieridas radioyentes, 

l a llamada " i s la del amor% 
- X X -

Dentro de nm s tra sección Radidffamina, escuchan en su rincón Pcuético 

l a poesía t i t u l a d a , "#ihelo"»origlnalde Karia Llonch Hádala 

í o acaric io una I lus ionj 
yo anhelo un noble cariño» 
un poema palpitante 
de ternura y s a c r i f i c i o . 

Cuando al f in crei en contrario 
mi pecho exhaló un suspiro, 
que era expansión de mi a i r a , . . . 
era un suspiro de a l i v i o ^ 

Las fa l sa s dichas fugaces, 
•ayl pobre corazón mlor 
se extinguieron a mis o j o s , 
como fuegos de a r t i f i c i o . 

Aquel anor traicionero» 
no fue mi sueno f l or ido , 
-negra noche de mi v ida-
no fué mas que un espjismo. 
— Yo acar ic io una i lus ión} 

yo anhelo un noble cariño, 
un poema palpi tante 
de ternura y s a c r i f i c i o . 

Acabamos de radiar en nuestro rincón f e e t l c o , la poesía t i tu lada "jnhelo* 
original de Maria Llonch Nadall. Y a continta clon pasamos a nse&tro 

Consultorio femenino de Radiofaein*. 
Para Argentinlta.Barcelonaf.Praguntai Dentro de unos d ias nos iremos a 

l a Argentina mis papas y yo,para t a l ves no volver mas» pues tenemos a l l á unas 

posesiones que estaban a merced de un mal administrador, por lo que iban de 

mal en peor y quiere mi papé ponerse al frente de e l l a . Aqui queda mi novio 

a l que quiero» pues hace ya varios añas que habimos?.Como ahora estaremos ae-

parados per l a lmensa d i s tanc ia de l o s mares¿cree usted rjue podre' confiar en 

sus promesas de guardar siempre E ! recuerdo hasta que l a s i tuación nos permita 

** un imos para siespre? . ;4y!aefiorafc Pienso con pena»que al separarnos s in sa ­

ber a l realmente nos p o d r é i s volver a ver,nuestro amor quedará « t e r r a d o pata 

s iempre^* novio está empleado Relativamente bien*pere carece de fortuna para 

emprender l a marcha a aquel las le janas t i erras» aparte de que t i ene la obl iga-



clon de mantener a sos padres con l o s que v ive aquí*¿Qué l e parece todo es 

to» aeñorav.Aconsejes*. -Contestación.Su problema es verdsderainante algo 

t r i s t e y doloroso. Bl dest ino l a s separa a ustedes t a l vea para s i e r r e , 
se 

sin mas espérense que la constancia en el recuerdo del arar qua t ienen hoy 

y que ta l r e s con el t i « p e y l a distancia/corra <& pe l igro de marchitaras, 

Confie usted en su novio y s i ahora no pueden caaaraEtfargfwmatatgtaUíf 

porque au al toa clon eeondmlca no lo p emita» acaso l legue un día en que e s ­

to sea pos ib le y entonces pueden s o l i c i t a r el unirse en matrimonio por po-

derea y lograr a l f in veree de nuevo al lado de t u y a espoao»aunqus tenga 

que separarse iWBeataiWiaaet moaentaneammte de mis pairee,pues seguraaente 

es tos al encontrase l e j o s de usted»regresarán a l a patr ia ávidos del cari ­

llo de l a h i j a amada»deJando en sus posesiones un administrador de su con­

f í e n s e . Celebraré de todo corasen,que esa novela de amar, de l a que es uatad 

protagonista»tenga e l f e l i a desenlace que la deseo*. 

Para Marylin Rosal •s.Barcelona.Sefiora ?Soy una asidua oyente de su 

emisión femenina» y como veo qno usted da s i « p r e acertadas contestaciones 

a todas en antas pregnntas la hacen»voy yo a hacerle una que* motiva mi cu­

riosidad por s i usted puede cansait contestarla?.Yo noy muy aficionada a ka* 

so atener conversaciones con mis amiguitas y fami l iares , en l a s cuales s iea^ 

pre procuro h a l l a r algo nuevo que or ig ine controversias y preguntase Como mi 

papá sabe esta af ioc lon mia» a*g**CTVC&se* me dijo hace poco que yo estaba 

siempre buscando t r e s p i e s al gaío% Al momento y l l evada por mi costumbre, 

yo l e contesté qué queria decirme con aquello de t r e s p i e s al gato»pues to ­

dos sabwoa que l o s gatos tlanen cuatro. Hi papa se quedé cortado y s o l é e n ­

me d i jo que era costumbre dec ir esta frase cuando alguien busca cosas d i f í ­

c i l e s o absurdas.¿üsted¿me eabria dec lr , j»r f* cual es el origen de es ta t* 

frase que uaa tanta gente ,pem que nadie sabe porquét-Conls s tac lont Verdade­

ramente »amlguita Marylis»veo que e s usted muy amiga de complicarse l a vida 

con preguntas raras, como esta <fue me hace en su carta ,y que afortunadamente 

para usted puedo c o n s t a r t e m esta ocasión» aunque dudo que quede satéafe-

cha su curiosidad» pues probablemente encontrará usted en mi conte stación 

motivo para hacer alguna otra pregante de l a s suya«.Segun e l famoso erudito 

y poeta español Covarrublaa, es ta locación proviene de o tra que ae usaba en 

la antigüedad y que decía * "Buscarle cinco piea al gato ^Alguien»según e l mea 

clonado a u t o r , » . mp&6 . n descostrar qtie l o s ga tos teñí aro olnoo patasly p»ra 



e l l o afirmaba que l a cola no era otra cosa que una pata que a trabas de nu­

ches ¿ « m a t o n e s de gatos se habla Ido atrofiando» Como ©s de imaginarse, 

t a l argumento se prestó a largas disputas y de e l l a s n a d ó l a locución que 

so apl ica sl-ainpfe qtie alguno pretende probar son argumentos especiosos y su­

t i l e s , l a verdad o fundamento de cosas absurdas o Impos ib le* 

Para Margarita .Barcelona. Pregunta. Sebosa?Yo estoy encorada de un muchacho, 

pero desconfío de su nob3esa fa pesar de quema Jura qwrerme,¿Será Infundada 

mi desccnf iaka,hl ja sola de mi carácter reserrado y huraño*Aconséjeme,aenora. 

Contestación.Creo que envenenas tu vida Inútilmente con osas dudas.Si ese 

chico procede con corrección y e s t á consagrado a tX siempre,no t i e n e s moti­

vos para desconfiar y sufr ir de ase modo . l a t e es una gran v ir tud, amlgulta, 

y todas l a s enemoradas deberían poseerla,pues muchas v e c e s , e s muy d i f í c i l 

engañar a una p>rsona que cree cieg»*ente en noeotros. Asi,pues,pon tu fe el 

en e s e muchacho y serás feliz,muy f e l i z . 

Contestación a Marcela y Eula l ia de La Atmella y a Pepita Pr«t>de Sabadell. 

que me escriben muy ln t eres ida g4n que l e s de una fórmula para e l crecimiento 

na y calda del cabello,muy gustosa l e s recomiendo l a s igu iente f á m u l a de 

magníficos resultado s:Bálsamo del Pera,6 gramo sí t intura de canta ridas,6 grame 

esp ír i tu de rom ero,50 gramosflespirltu de lavanda,50 gramos y agua de Colo­

n ia , 250 gramos.Fricciónense con esta solución dos veces al día, a l acostarse 

y al levantarse,durante una temporada,pudiendo después de conseguido e l cre­

cimiento del cabe l lo , s egu ir usándola como l o c i ó n . 

Para Rosita del Mar.Badalena .Pregunta. Señora ¿Cómo podría reavivar l o s co lo ­

res de mis ropas,que con e l uso se quedan tan feas? Conté ata clon.Los colores 

de l a s ropas se ^avivan con una solución de amonlacó,poniendo cinco cuchara­

das de e s t e en cada l i t r o de agua y sumergiendo l a s t e l a durante media hora. 

v 
t<3Lmfeiert-t 

Los colores rojos se reavivan añadiendo a cada l i t r o de agua l a s cinco cucha­

radas de amoniaco,indicadas.Y cuando l o s tonos de e l l a s sean v i o l e t a s o azu­

l e s , s e emplea l a misma proporción de «noniaco,pero en agua avinagrada.Queda-

ran las ropa muy encantadoras,a medida de sus deseos . 

Para Rosalinda del M ont e.Barcelona. Safio r a PortunyaTo estoy muy contenta, 

pues una t i a mla,me ha mai dado en mis cimipleaños una Importante cantldad,con 

l a que me he ooaprado<Varios t r a j e s , y sobre todo,un magnifico aparato de ra­

dio ,con e l que estoy muy i lus iona da. También me he comprado un a l f i l e r y unos 

va l iosos pendientes y dos sor t i ja s . con l o que h e l é c h o **»*# e l donativo de 
mi t i a , q u i e n al mandánBelo,me d i jo que lo conservara hasta que me casara,a 



ouyas plabras no he hecho caso,púas ni tengo novio ni propósito por ahora de 

casarme.Mis papé s me d l cenque soy una mmlrrota»pero yo no l o creo as i ,pues 

ahora he podido al f i n i r bien vest id at como era siempre mi i lusión» 

sat isfacer , de o í r e l mundo entero y poseer unes alhajltas»que tanta envidia 

me causaban en mis amigas.¿He hecho mal, seflora? Dígamelo con franqueza. Gentes 

taclon.Hasta c ier to punto ha hedió mal»pues hay algo cíe despilfarro en sus 

compras,ya que se ha excedido» adquiriendo mas t r a j e s de l o s debí dos,y acaso» 

coetosnsiy sobre todo.alhajas de p* eelo.Creo que debió cumplir e l deseo de 

en t í a en parte»destinando so lo l a mitad del donativo a compras»conservando 

e l resto .Pero en f i n , como e s t á ya hecho y l a veo a usted cas i tina reina en 

l e apariencia ^procure no se l a suban l a s i l u s i o n e s a l a cábese y se juzgue 

a s i , recha sendo l a s proposiciones de algún chico modesto y trabajador»que l a 
n 

adore y pueda hacer su fe l i c idad ,pues l o s principes y ml l lonar ioe ya no surga 

para casarse con l a primera mujer que l e e ealga a l ¡* so y l e a haga t i l i n . L l a -

nasa»señorita,11 aneza»que toda afectación es na la,como dicen en e l Quljote.T 

reciba mi mas cariñoso saludo. 
Sefioraa, señori tas «Lea cartas peía e s t e con ral tor io tm entino de Radlofeaina, 

remítanse a nombre de su d irectora Mercedes Portuny,Caspa, 12,1»Radio Barcelo 
na.Ssfioras radioyentes•'Hainos terminado por nuestra Sección Radiofemlna.Haeta 
el martes prójimo * 
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(MÚSICA 

LOCUTOR 

LA MARCHA. DS LA CISTÍCIA 

V 

UNA fiáRCBA*"• » ,S03TBKERLA BÜRAET3 DIEZ SEGUNDOS PARA 

DESPUÉS COMO FONDO DS LO QUE SIGUE:) 

¡Le Marcha de la Ciencial Todas las semanas, este mismo 

día y a la misma hora, Radio presenta, 

a título de información y entretenimiento, un programa 

de los más recientes progresos en la rama de la ciencia. 

LOCUTOR 2 ¿Saben ustedes que las partituras musicales pueden trans­

mitirse por radio? ¿Que el sslenio mejora los aceites 

lubricantes? ¿Que las petacas son un excelente medio 

para mejorar la visibilidad en los aviones? ¿Que las 

lombrices ¿e tierra son un abono excelente? ¿Que exis­

ten plantas híbridas? ¿Que se ha inventado una nueva 

fibra de cristal? ¿Que se puede aprender a volar con un 

pie en tierra? ¿Que existen unos polvos misteriosos que 

delatan a los ladrones? ¿Que hay un curioso procedimien­

to para probar los cojinetes de los torpedos?...• Sigan 

ustedes oyendo y tendrán algunos detalles ce estas nuevas 

maravillas ce la técnica. 

(HOSICA PASA A P R I O R PLANO OTRA VEZ DURANTE DIEZ SEGUÍ D O S . . . . 

DESPUÉS, COMO ffC&DO DE LO SIGUIENTE: ) 

LOCUTOR Por el mismo procedimiento de la transmisión radiofoto-

gráfica, sobre un circuito de la RCA se ha transmitido 

desde L'oscú a Nueva York la primera parte de una partitu­

ra musical. En la transmisión de la primera página se 

invirtieron exactamente veinticuatro minutos. Y para 

facilitar la manipulación, la fotografía de toda la com­

posición se envió en cuatro secciones de quince por veinte 

centímetros cada una, las cuales se subdividieron después 

en un mosaico de páginas musicales de las dimensiones 

normales para obtener la copia positiva, 
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LOCUTOR 2 Los aceites lubricantes mejoran considerablemente aña- . 

diéndoles pequeñas cantidades de compuestos de selenio, 
' " " • * " 

un metaloide ¿el grupo azufre-teluro, según resultado de 

las investigaciones efectuadas por el Instituto Battelle, 

de los Sstados Unidos. Los compuestos del selenio comu­

nican muchas buenas propiedades al aceite, entre ellas 

la resistencia a la oxidación y a la formación de resinas 

gomosas en los motores. Una capa de aceite tratado con 

selenio soportara el aumento de presión entre superficies, 

LOCUTOR Y ya que hablamos del selenio...* Aunque a partir de su 

descubrimiento en 1817, esociado al azufre en los sulfu-

ros metálicos, se le consideró cono un producto de 

desecho en la industria del cobre, últimamente se le han 

* encontrado muchas aplicaciones. Comunica al cristal un 

color rojizo, pues neutraliza el tinte verdoso de las 

impurezas ferrosas. Los cristales rojos para las luces 

de seriales se hacen con este producto. 

LOCUTOR 2 También se empleen insecticidas a base de selenio, aunque 

son tóxicos para algunas plantas; en Norteamérica se ha 

coiaprobaóo que los pastos que crecen en los terrenos que 

contienen selenio son venenosos para los animales. Asi-
» 

mismo ha revelado el Instituto Eatelle que el selenio se 

usa en los aparatos de radio y equipos electrónicos, en 

la fabricación de aleaciones para piezas torneadas, en 

4 algunas placas fotográficas y en pinturas de minio o 

patentes para cascos de buques. 

LOCUTOR Unos mecánicos de la conocida fábrica de aviones Consoli­

dated,11' de California, descubrieron que frotando el 

cristal de la ventana de los aeroplanos con una petaca, 

se forma sobre aquél una delgada película de tabaco, que 

hace que las gotas ce agua que lo empeñan se extiendan en 

una capa todavía más delgada y uniforme, con lo que se 
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LOCUTOR 2 

LOCUTOR 

LOCUTOR 2 

consigue que la visibilidad a través del cristal sea 

casi perfecta. Lo corriente es que la lluvia se deposite 

en la superficie cristalina en forma de potas. 

De acuerdo con el doctor Tomas J. Barret, de Roscoe 

(California), las trescientas cincuenta lombrices que 

entran en un metro cubico de tierra, lo que equivale a 

dos millones y medio de hectáreas de terreno, pueden 

aumentar la cosecha de un cien a un trescientos por 

ciento. Esta cantidad de gusanos transformara unas 

doscientas toneladas de tierra árida en un terreno fér­

tilísimo, en el transcurso de un año. Sn sus laboriosos 

túneles, las lombrices devoran las raices muertas y los 

restos animales y vegetales. Y el abono así formado 

contiene en foraa concentrada elementos valiosísimos 

para la nutrición de las plantas. 

Hasta ahora se había tenido por imposible la existencia 

de especies híbridas entre las plantas; pero el director 

de la Estación experimental del Colegio Smith, de Fila-

delfia, ha demostrado que pueden obtenerse mediante el 

control de su proceso de reproducción. Dicho control se 

ejercita sobre seis puntos vitales, que el autor de esta 

nueva teoría define del siguiente modo: 

Primero. En las especies puede haber épocas de floreci­

miento demasiado distanciadas entre sí para disponer del 

polen do una. de ellas cuando la otra empieza a florecer. 

Este inconveniente puede evitarse con frecuencia mediante 

el control artificial de la duración del día, acelerando 

o ratarcando el florecimiento de una u otra de las plan­

tas. 

LOCUTOR Segundo. Una flor que haya recibido el polen de una es­

pecie extraña no puede suministrar el estimulante químico 
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apropiado para hacer germinar la semilla. Este auxilio 

químico podría obtenerse artificialmente. 

LOCUTOR 2 Tercero. Después de la germinación, la capsula formada 

por los granos de polen puede romperse una vez que se 

ha desarrollado hacia abajo en los tejióos del pistilo. 

Esto puede evitarse procurando que la flor que reciba 

el polen pertenezca a especies que tengan más cromosomas 

por célula que la planta hembra y productora del polen. 

LOCUTOR Cuarto. Es posible que falle la fertilización a pesar 

de que se desarrolle la cápsula del polen. 

LOCUTOR 2 La fertilización puede tener lugar, pero es muy posible 

que la planta en embrión en la semilla sea demasiado dé­

bil para que se desarrolle. Este inconveniente se ha 

vencido extrayendo cuidadosamente el embrión de la semi­

lla y desarrollándolo en cápsulas ce gelatina como una 

pequeña incubadora en un medio nutritivo. 

LOCUTOR Y sexto. Los hijos de amplios cruzamiento sor. frecuente­

mente plantas estériles o híbridas. Puede conseguirse 

que estas plantas híbridas sean fértiles o prolíficas 

duplicando el número de sus cromosomas mediante un tra­

tamiento a base ce colchicina. 

LOCUTOR 2 Las autoridades militares de los Estados Unidos opinan 

que el invanto del aviador Sdwiní1) A. Link para aprendei 

a volar en ti3rra ofrecerá enormes posibilidades en la 

postguerra. Es un extraño modelo de avión para piloto, 

navegante, bombardero y radiotelegrafista, que permite 

prácticas nocturnas mientras el entrenamiento se efectúa 

de cía. Fotografías del terreno van pasando por debajo 

del "aeroplano", a alturas predeterminadas. Kubes simule 

cas dificultan o impiden la visión y contribuyen al rea­

lismo del vuelo. 
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En los laboratorios de la Corporación Litográfica Conti­

nental, de Cleveland (Ohío), se ha obtenido un compuesto 

orgánico complejo, conocido por el nombre comercial de 

Polvo Verde Invisible. Este polvo invisible impregna 

las manos y las ropas del que los toca. Bajo la acción 

de los rayos ultravioletas, este polvo emite en la oscu­

ridad una luz brillante ce color verdoso, por lo que 

tiene muchísimas aplicaciones en el campo de la crimina­

lidad, para descubrir a los delincuentes. 

LOCUTOR 2 ~ / 

LOCUTOR 

LOCUTOR 2 

LOCUTOR 

Los pequeñísimos cojinetes ce bolas empleados en los 

roscopos de los torpedos para estabilizarlos y dirigirlos 

se someten a pruebas antes de ponerlos en servicio. 

Primero se inspeccionan mediante un dispositivo electró­

nico para determinar si su diámetro se lia deformado en 

más de sesenta y siete diezmilésimas de milímetro. Tén­

gase en cuenta que unas cuarenta milésimas ce milímetro 

viene a ser la capa de humedad que deja un dedo al tocar 

la hoja de plata de un cuchillo de mesa. 

Después de esta primera inspección, los cojinetes se 

examinan al microscopio para descubrir los arañazos que 

pueda haber en su superficie, que podrían afectar la pre­

cisión del funcionamiento del torpedo. Y, por último, 

las bolas se hacen rodar sobre un cristal de sesenta y 

un centímetros para determinar la exactitud de su esfe­

ricidad. 

El cristal tiene una inclinación de cinco grados y va 

recubierto de una delgada capa de aceite. Las bolas se 

colocan, una a una, en la parte alta de cristal para que 

rueden lenteciente sobre la ca-oa de aceite. 
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Y s i l a t r a y e c t o r i a de su r e c o r r i d o no e s una l í n e a r e c ­

t a , l a b o l a no s i r v e . Todas e s t a s p r u e b a s , e f e c t u a d a s 

en l a s f a b r i c a s n o r t e a m e r i c a n a s de t o r p e d o s P o n t i a c , son 

una d e m o s t r a c i ó n de l a p r e c i s i ó n r e q u e r i d a en l a f a b r i ­

c a c i ó n de e s t a a rma . 

LOCUTOR 

(MÚSICA 

La Ov/ens-Corning P i b e r g l a s s , de l o s E s t a d o s U n i d o s , a c a b a 

de o b t e n e r una f i b r a de c r i s t a l de un d i á m e t r o t a n e x c e ­

s i v a m e n t e d e l g a d o , que comprende un margen de dos d i e z -

m i l é s i m a s a c u a t r o m i l é s i m a s de m i l í m e t r o , y que c o n s ­

t i t u y e e l más a t r e v i d o e j emp lo en e l campo d e l a i s l a m i e n ­

t o y l o s t e x t i l e s . 

LA LT3MA L1ARCEA ?U3 AL PRIITCIPIO. . . .DEBAJO D3 LAS ULTI­

MAS PALABRAS L^L PARLAI.SETO PRECEDENTE... .PASA DESPUÉS 

A PRIMER PLATO. . . . S O S T S T Í K L A DURAUTS DIEZ SEGUNDOS..., 

PASANDO!^ LUEGO COMO FONDO DE LO SIGUIENTE: ) 

LOCUTOR 2 ¡Y aqu í t e r m i n a n u e s t r o p rograma semana l s o b r e . . . . La 

Marcha de l a C i e n c i a ! . . * . S i n t o n i c e n u e s t r a e s t a c i ó n 

o t r a vez l a p róx ima semana, a e s t a misma h o r a , p a r a que 

e s c u c h e más n o t i c i a s s o b r e l o s más r e c i e n t e s p r o g r e s o s 

de l a t é c n i c a . 

(MÚSICA ARRIBA OTRA VEZ, HASTA EL FINAL) . 

F I N 
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IflCTTOlgO. 

Día 20 de J 

,sire-Aquí RAUIO BARGELOHA de la Sociedad Española de Radiodifusión. 
na. Barca») 
VACACIONES DICHOSAS!• ••"SIGUA", la matT*villosa iaáquina de coser "5IGKA" la 
maravilla 194P» efrece a ustedes sil flWMiím VACACIONES DICHOSAS per ̂ ousi-
net# 

ESTUDIO 

Buenas aeches sefierea radioyentes•••¿Quien de nosotros en este 
mismo momento, un poquito fresquitos ya, pasados yalos fuertes y 
calurosos calores de las ñoras implacablesdel sel, cuando al fia 
despejados de los soletes y complicadísimos arrees cen que hemos 
de alomarnos para convivir con los demás, no ha pensado muchas 
veces en la ventaja-una de las miles que disfrutan ante nosotros 
las señoras,! las envidiable s señoras? y señoritas! , de peder lie 
var al aire sus lindos brazos, ir ligeritas con sus blusas va o-
rosas, descubiertos sus blancos cuellos, airosas sus faldas, suel­
tos sus cabellos, sin nada que las ate ni abriga» !Ay cuan­
tas veces las miramos, primero para dámirarlas, después para en­
vidiarlas y«.«si las envidiamos ,¿s de una vez al día a nuestras 
dulces enemigas ¿cerno no vamo .a pensar y envidiar en estos agobi­
antes días calurosos, días casi casi insoportables, en la suerte 
de los que a todo luje disfrutan del placer de unas vacaciones 
al lado del mar, gozando de paidakes de ensueño, sin ppisa, sin 
quehaceres, felices en su reposo gozando de uta vida a la que to­
áoslos poetas y músicos cantaren inspirados por sus bellezas? 
{Montañas, mar, cielo y amor••••! 1̂1 divino cuarteto armonioso con 
que se adorna el mundo•••(DISCO«¿6SUEÑO DE AMOR" DE LISf* A SU 
TISfBO SE APIANA PARA SOBRE LA MÚSICA DECIR LO QUE SIGUES 
-!La Isla dorada, la Isla de las bellezas inenarrables, fue la e-

por les ganadores del Concurso ADÁN Y EVA, ese Concurse em 
«SIGUA"* la maravillosa «sí̂ inas de coser *SIGMA% la naravi-
l#94f, ofreció y hoy cumple de manera esplendida y completa* 

unas VACACIONES DICHOSAS: 15 días con todo pagado, para que los 
que sin ,fsiGEA,f no hubiesen podido sin regateos de los placeres 
que a muchsss nos están vedados.•..ambiente delicioso, hoteles de 
prí morí sima clase, paisajes únicos, bahías calas y eubvas que pa­
recen sueños...Delicia de las delicias en 15 días llenos de ventura 
de dwscanse, de placer^..(DISCOJ^PEER GEET GRIBÓLA MACANA* A 
SU TIKIO SE APIANA PAliA DECIR LO QUE SIGUE* 
-Antonio tempere y su afortunada familia nos escriben...Cruzan 
los espacios sin fin, nos llega su carta*XDIscQ AVIÓN*•)—"-
-Carta que nos trae la fuv;az impresión de los que qisieran 
tiempo se parara en un largé paréntesis, para así alargar el momo» 
mentó fugaz de su dichajDlSCO/^CABALIJSRIA RUSTICANA* PRELUDIO* 
PRIMERA PARIÜ* MASCAGNI* i SU TIEHPO SE APIANA PA¡ A DECIR LO QUE 
SIGUE: 
-A las diez de la mañana del viernes-empieza diciendo Antonio Se»-

...-*" 



per e-subimos al autocar que nos llera a ¿elleasa...Vamos nueve: 
un matrimonie da Barcelona que hacen el viaje de navios(Estos 
no están para nadie), un señor de Granada muy bremista y muy 
simpático que en estos dxaa se ha hecho muy aaige nuestra, un 
señor vestida de blanco que habla muy poco, el 5uia y nosotros 
Cinco....^on "ntonio que así se llaaa el ranadino, como ha ea9 
tado barias veces en Palma, nos lo explica todo. KL Guía ni si­
quiera habla...Loa cincuenta lcil&netres que moa separan de rellen-
sa, les hemos hecho en un "Bantl amen" corriendo por aquellB ex­
planada llena de alienaros y garroferos*•. i Pollensa! Si la bahía 
de ¿alma es hermosa, la de Pollensa es magnífica carenada con las 
montañas de Arta, de Alcudia y Pormentor...Es algo inolvidable 
la vista de las dos bahías de Pollensa y Aleadla, separadas por 
la Península de la Vic ria...¿T que decir del puerto, de las ca­
las? ¿Y como haremos para ver t odo esto en tan peo tiempo? ¿He 
nos podrían prorrogar en 15 días más nuestras vacaciones dichosas 
Sos harían un buen servicio....Ilesos subido al Calvarlo (Uno de 
los sitloa más famosos); Hemos estado en el ¿líente romano, bebi­
do %*ua de la fuente del Gallo...Hemos visitado el Convento £¿5*1-
co del Rosar, las ruinas del fiamoso Castillo del Rey...Por todas 
pártese como nota Inolvidable, hay huertos frondosos, campos e-
xistenmlles y miles de almendros y oliv eras....Las puertas es­
tán salpicadas de preciosas casas de campe. TQue bien podar pa­
sarse aquí un par de meses; -'ensar que está tan cerca de Barcelona 
tanta Mkleza...Todos los cinco dentro da nuestra alegría, empeza­
mos a sentir un pesar y es, al ver le deprisa que pasan las horas 
los días&...!Ya llevamos cinco, no nos quedan^más que dios...!Hun­

día 12 saldremos nue-• • ca nos ha pasado el tiempo tan deprisa. 
vamentenara Palma, donde estaremos hasta al día 19 qe haremos una 
excursión qjOLB se promete de lo más interesante, pues visitaremos 
Sellar. SI día 22 visitaremos llanacor y Porto Cristo, las Cuevas 
del Hams y del Drach...Kuesrra dicha es completa... Ble hicieren 
en calificar a estas Vadaciones de VAGACIONES DICHOSAS, pues.. 
la nuestra ea tan grande que bien pedemos decir que es la más 
folia de todas las que hemos disfrutado en nuestra vida 
cías otra y otra vea a "SIGI9HT per su esplendidtez 

. • • • • 

. . . . s salu­
dos a loa señores radioyntes y....un apretón $e 3pacas gara Vd 
de estos cinco aeres dichosos...Antonio Sempere....*aaon tienen y 
muela nuestros veraneantes:¿Porque no han de pararse el curse de 
los astros?¿Por que el tiempo na deja de comear aunque no sea v&a 
que unos cuantos ¿lías....Per© la vida inpertérrita sigue y sigue 
su camino*(DÍSCOLA DANZA DE LA3 HORAS-. DELIBE. A Sü TIEKPO SE 
APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: 
-SI todas las cosas se marchan con ti tiempo siel tiem-o teda le 
borra, dos cosas habrá desde hoy que ne se borrarán nunca: el re­
cuerde de estos venturosos 15 días en la mem ria de la folia fa­
milia Sampere, ji la satisfacción de "SI 1t 

na de coser "SIG la maravilla* 19.45» que 
la maravilloéa maqui-

maravillándene s u« 
na vea más lleva a término con tedaaiavgéiiarfcsSdWL de los hechos 
expléndidas el premio sin precendentes del Concurse ABAN Y EVAA 
15 días de verdaderas, de auténticas Vadaciones Dic! osas...levadas 
a oaba de una manera generosa.. ."SIGESA" tiene la satisfacción de 
agradecer una vea más su atención e interés res tama orne a mí la 
ocasión de decirles una vea mas: Señoras, señoritas y señores ra­
dioyentes: muchas gracias y buenas nochesV (SE AGEAJíDE EL SONIDO) 

-Aquí'EADTO BABCELONA* 

ÍSnCf I8ÍCIC ÍS^DÍCHÍ-
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LUIS, ROVIRA Y SU ORQUESTA 
Dia 20 Julio 1945, 

<0 

EMISIÓN ESTUDIO'RADIO BARCELONA 

1 - SEÑORITA TONTA Pol Navarro 

2 - BAEHANA Dorival Caymmi 
B/v* José Cas t ro 

3-— Luisita Calle, acompañada por José Climent 

LA LUNARES 

^ £ ? c ^ ^ (TÍ 

4 - AüfflENDRO EN FLOR Pol Navarro 

R/vs José Cas t ro 

5 - Luisita Calle 
NO ME QUIERAS TANTO Quintero, León y 

Quiroga 

6 - ULTIMA BIRADA ' Otto Cesana 

s s s s s e c e c B s e 
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"MlSIon COCHA S*L*CTA 

(Bia 20 -7 - a l a s 15*15 h . ) 

SBTTOTIA 

LOCUTOR: i Cocina Sel ec tal 

LoCUTORA: Unos minutos de charla sobre temas cu l inar ios 

LOCUTOR; Baision que gentilmente l e s ofrece l a Bodega Mallorquína» 
restaurante del Salón Rosa, 

LOCUTOra; Hablaremos hoy de algo que se relaciona intimamente con l a co­
mida* es dec ir , l a cuchara» 

LOCUTOR: * i Troya y Chipre se recogieron cucharas procedentes de l a 
edad del cobre. 

LOCUTORA; Ita l a antigüedad c l a s i c a se hic ieron cucharas con toda c lase 
de materiales:piedra,madera,hueso,marfil ,me t a l e s y hasta 
^cr is ta l . 

LOCUTOR: También se usaban unas cuchari l las tan pequeñas como l a s que 
se emplean para sacar l a sa l de l o s sa leros . 

LOCUTORA;"*n Egipto se han encontrado cucharas labradas representando 
animales y f l o r e s . 

A « * * 4 í i . 4 LOCUTOR; ün Cicico se encontraron dos saqanwaqpDC 
KXKXX sumamante curiosas: 1SL mango de una de e l l a s represen­
ta e l p i e de un ciervo, y eX de Xa otra e s t a Xabrado en for ­
ma de delfín» 

LOCUTORa:La forija semicircular que t i e n e e l mango a l unirse con l a pa­
la» fue adoptada por l o s romanos. ,ITm,-mrnrT, 

± « S - r — - - . ^ S L — ^ , ^ ftgg»w« - — M a t e . . J É S M i W * f * * - ^ ^ . - ^ ^ ^ ^ ^ 

LOCUTOR: m l a Udad Media l a ma/oria de l a s cucharas eran de plata» 
aunque también se usaban de oro» bronce, estaño, madera» 
cuerno, c r i s t a l , coral , e t c . 

LOCUTORA: Se preferían Xas de madera de boj por su dureza, y Xas de 
enebro por su buen olor # 

LOcutor: Durante Xa Idad Media los^mangos de Xas cucharas representa­
ron toda cXase de cosas más o menos fan tás t i cas ; animales» 
vege ta l e s , símbolos, e t c . . . . S r a n verdaderas piezas de museo, 
pero no tenían nada de practicas* ^ 

LOCUTOra: »* e l s ig i j* XW empezaron Jfr fcafeere^ Xas cucharas de bo l s i l l o» 
con mango p legable . 

„^-mf« I W M » ^ ^ , ^ „ ^m***™******0** • 

LOCUTOR: La Bodega Hall or (juina, restaurante del Salón Rosa, anuncia 
a todos sus c l i e n t e s y al publico en general, su minuta 
de verano. 

LOCUTORA: Saboréen las exquisiteces" de su afamada cocina a un precio 
que habrá de asombrarles por l o módico. 

LOCUTOR: T nos despedimos de Tds. invi tándoles a que sintonicen ita­
liana a e s ta misma hora l a emisión COCInA Ŝ CL^TA, presen­
tada por Xa Bodega Mallorquína, restaurante del SAL09 Rosa. 

LOCUTOR*: MUchas gracias y buenas tardes . 
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práx-LKio v i e r n e s dxa 27 a l a s 21,05* 

Xiisa 
¿ 

v i e r n e s d í a 2? a l a nueve y cxnco de l a noche l a pr¿« 
••108 ^üx.ijfi KiHXRBS GLNS3RA LA CRUZ*'. DXST¿£B&AS Si 

O radeoe a v d s . l a a t e n c i ó n d i spensada a l e scucha rnos y se 
p l a c e en s a l u d a r l e s de nuevo deseándo le s muy buenas n o c h e s , 

üoc!. 404 
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OIGAH LA MELODÍA «SERENATA SIS PALABRAS" 

H TT* JÚKS H 
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SO QUE TAS A ESCUCHAR SE TITULA "DOS 

- - - srssssscs sssasa * j ¡ S 'iMnm Til - •"!•"-- " 

«HÜSSELL «EHHETT" .LES DELEITA COK LA MEfiDSBIA » EL ÍEQÜEB» 
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SL=E 
SISO SEL AGRADO SE YBESfY LES ASUMCIAMOS QUE «MÚSICA BE LA; 
AMERICAS» LES PRESENTARA EL LURES A LAS 23too HORAS O SEA 

*¿9 A LAS 1 1 DE LA BOCHE UB* OOHCIERTO 
"LOS GRAHDES MAESTROS DE LA MÚSICA* IHTEEPRBTADA POR LAS 

DE LOS «ESTADOS UHIDOS" 
A LAS 1 1 m LA 

AMBRICAS«. T 001 ESTO EOS DESPEDIMOS DE 7DBS HASTA MA-
A LAS 21 i3o 

«A TODOS BUEHAS ROCHES* 
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Prosiguen con creciente actividad los trabajos preparatorios 

dé la Trjpr Vuelta Ciclista a Cataluña que, con su edición de este año, cumplirá 

sus Bodas de HLata* Motivo por el cual pretenden los organizadores montar una 

Vuelta de perfiles «xtraodrinarios * i » • • » « * i que sirva para festejar con toda 

solemnidad tan brillante efemérides* Hasta el momento ha de convenirse que el 

celo y actividad desplegados par los activos elementosde la ifcion Deportiva de 

Sana vienen hallando como premio el más halagüeño éxito* Asi se desprende del 

buen resultado que parecen empezar a dar las gestiones emprendidas para que la 

Vuelta de este año tenga carácter internacional* Este, par el momento, queda 

plenamente asegurado con la participación -ya segura, según se nos ha informa­

do esta misma tarde en las oficinas del club sansense- de un equipo suizo inte­

grado por cuatro hombres, los mejores del ciclismo suizo del momento: Zimmerman, 

Magg, laguer y Tarehini* También Portugal ha designado su equipos para la Vuel­

ta, formado por fiebelo, Laurenco, Alburquerque y Martins* Bichos corredores han 

prestado ya su conformidad y esperan los contratos para cumplir el ultimo regui-

sito. También han recibido los organizadores el ofrecimiento de dos france­

ses y dos italianos* Giorgetti y Holland, los primeros, y Hartino y Cazzulani, 

A los cuatro les han sido remitidos últimos en Francia* 

los correspondientes contratos* También se ha recibido la » * « * « i » « t » • * * 

* solicitad de inscripción del campeón de Francia, Maye* junto con la de Tessiere 

Bossi y Ca&ellini. italianos estos últimos* Asimismo, se halla en estudio, por 

si se cree interesante, la oferta de los belgas Verbist y De Lanoir* 

La Vuelta de este año, de consiguiente, por li que 

se ve, tiene plenamente asegurada una participación internacional lo bastante 

nutrida y valiosa para que la gran ronda catalana pase a < • t • # v •• » * • • • ' 

> > » < < » « : » • « 4 » * « 1 « * « » • « • ' > • * * > < • + » < < I » 4 < + * adquirir un relieve e importan-
M »_ 

t » « t * * •> * « • « # • • * *• • i * -» « f • *'•• * • * 9M -1 I * # • I I • t cia excepcionales! 

De confirmarse la participación de todos esos equipos, los or­

ganizadores han previsto ya Si el establecimiento de una clasificación interna­

cional -por equipos de naciones- y tal ves, incluso, llegue a proceder se a la 

formación de dos equipos españoles -A y B~ con plena opción, cada uno, a dicha 

clasificación internacional* 
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XA maycr parte de las fijara* de muestre ciclismo ee eaeaeatraa ea 

la lista de iaserltee del XIV Campéemete de Cataluña fondo ea earretere 

que se aaaaele para el día 25 eorrlente mee ea el trajéete Bareelea 

Lleret de lartergaalsade per la Sección Ciclista de la Union Deportiva 

de Saaa eea la colaboración de la Coléala reraalega de la localidad 

oo 3 teña. 

lia prueba tieae earaeter iadlvfcdual,recordandose el articulo 141 del 

Reglaaoute general de la ü#V#l#fqme dleei*Bl corredor qae diera a enten_ 

der ae haber defendido ea caerte ,serl castigado eea una multa de 50 a 

200 pesetas o suspensiva de lieeaeia# Ambas penas pueden ser acumuladas 

Igual penaltiación podrí ser impuesta al ecrreder que diera la sensa_ 

itfa pleaa de inteligencia e acuerdo eea otro*" 
los oorredoreS?podr&i cambiarse catre sí ruédas,bicicletas i« »c r*t t w ; 

e piezas tales que quitadas de las máquinas iapesibiiiten a uno e mas 

corredores continuar la prueba. 

Estenos ya ea les últimos ¿las de la inscripción* Cuantos corredores 

deseen tomar parte deben apresurarse a cumplir el precepto regimentarlo 

pu£s una ves que ee haya cerrado el piase no ser! admitida ninguna ins_ 

cripcl4m« Estas pueden formularse ea las oficinas de la entidad ergral_ 

a ador a, calle de Gallleo numero % 40 f hasta el sfbade di a ti 21 las corres 

pendientes a lea clubs y corredores Ae la capital y hasta el lunes 23 $ 
les de fuera. 

^ jlS.%. •» 
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